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ABERTURA

ALMADA  FOI O CONCELHO QUE REGISTOU MAIOR NÚMERO DE PARTICIPAÇÕES

Criminalidade aumentou  
nove por cento no distrito em 2022

O DISTRITO de Setúbal voltou 
a ser, em 2022, o terceiro com 
maior número de criminalidade 
participada em todo o país, sen-
do suplantado, como também é 
habito, por Lisboa e Porto. Se-
túbal teve 31.270 crimes parti-
cipados, o que representa um 
acréscimo de 2.591 ocorrências 
(subida de nove por cento). Tam-
bém na criminalidade violenta 
e grave o distrito apresenta nú-
meros preocupantes, sendo no-
vamente a terceira região a nível 
nacional, com 1.330 casos. Por 
concelhos, foi Almada que vol-
tou a liderar.

De acordo com o Relatório 
Anual de Segurança Interna 
(RASI) de 2022, os dados apu-
rados pelo conjunto de órgãos 
de investigação criminal re-
ferem que o ano transato foi, 
nos dez últimos, o quarto com 
valores mais altos participados 
relativamente à criminalidade 
geral. Já no que se refere à cri-
minalidade violenta, 2022 fica 
marcado como o ano que teve 
o segundo valor mais baixo 
desde 2013.

Entre as diversas formas de 

criminalidade interpretadas no 
RASI, assume particular desta-
que a violência doméstica con-
tra conjugues ou análogos, com 
2.426 casos, o que representa 
uma subida de 17,3 por cento. O 
furto em veículos motorizados 
atingiu as 2.191 participações 
(desceu 15,3 por cento), enquan-
to que a burla informática e em 
meios de comunicação se cifrou 
nas 1.969 denúncias (aumento 
de 18,5 por cento).

Ainda no que se refere à cri-
minalidade geral, há a registar 
1.947 casos de outro tipo de bur-
las não especificadas (aumento 
de de 31,5 por cento), 1.880 casos 
de ofensa à integridade física vo-
luntária simples (mais 12,4 por 
cento) e 1.755 referências a con-
dução sem habilitação (acrésci-
mo de 4,7 por cento).

No item da criminalidade 
violenta constata-se que o cri-
me de roubo na via pública foi 
o mais cometido, chegando aos 
542 casos (aumento de 22,3 por 
cento). Seguiu-se o esticão, com 
179 ocorrências (mais 1,7 por 
cento), a resistência e coação 
sobre funcionário, com 178 par-

ticipações (mais 9,2 por cento), 
a ofensa à integridade física vo-
luntária grave, com 92 registos 
(aumento de 22,7 por cento) e a 
extorsão 63 delitos (mais 10,5 
por cento).

CASOS REPORTADOS  
REFLETEM CRISE ECONÓMICA

O aumento da criminalidade 
em Setúbal acompanha o que se 
verificou em quase todo o país 
(343.845 crimes participados, o 
que representa uma subida de 
2,5 por cento face a 2019, ano de 
comparação uma vez que tanto 
2020 como 2021 não foram con-
siderados significativos devido 
aos condicionalismos resultan-
tes da pandemia de Covid-19). 
Trata-se, dizem fontes policiais, 
de um reflexo que pode ter ori-
gem nas crises económica e so-
cial.

“Por um lado há desemprego 
e, portanto, menos dinheiro. Por 
outro lado, como sempre acon-
tece, é possível que 2022 tenha 
sido um ano em que foram liber-
tadas mais pessoas das cadeias 
e que, como também é habitual, 
tenha havido reincidência na 

prática de crimes”, explicou ao 
Semmais fonte policial.

O mesmo responsável disse, 
por outro lado, que não cons-
titui grande surpresa o facto 
de Almada ser o concelho com 
maior número de crimes parti-
cipados, o mesmo acontecendo 
com o Seixal, o Barreiro ou o 
Montijo. “São os mais próximos 
de Lisboa, e todos sabemos que 
existe grande mobilidade dos 
autores dos diversos crimes. 
Neste momento até há casos de 
indivíduos da margem Sul que 
são aliciados para cometerem 
crimes noutras zonas do país, do 
mesmo modo que, por exemplo, 
veem pessoas de Lisboa propo-
sitadamente para cometerem 
furtos em determinadas zonas 
do distrito de Setúbal, nomea-
damente em grandes espaços 
comerciais”, referiu. 

Por fim, a mesma fonte ad-
mite que também o facto de as 
forças policiais estarem a de-
bater-se com falta de pessoal e 
equipamentos pode ser tomado 
em conta para explicar o aumen-
to generalizado da criminalida-
de. “Não há pessoas a concorre-

rem para preencherem, sequer, 
metade das vagas existentes na 
PSP e na GNR, que são as forças 
policiais de maior proximidade. 
Isso também pode explicar o au-
mento dos crimes”, concluiu. 

Os crimes graves também subiram em 2022. O distrito de Setúbal continua a ser o terceiro mais violento do país,  
só sendo batido por Lisboa e Porto. Falta de polícias e desemprego ajudam a explicar os números  

do relatório Anual de Segurança Interna. 
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PARTICIPAÇÕES 

Almada 6.828

Setúbal 4.430

Barreiro 3.361

Montijo 2.365

Palmela 2.340

Sesimbra 1.956

Santiago do Cacém 962

Sines             729

Grândola  725

Alcochete 610

Alcácer do Sal         485

Em local desconhecido   497

A criminalidade no distrito de Setúbal 
registou um acréscimo em 11 dos 13 
concelhos. Apenas o Seixal, que tra-
dicionalmente é dos locais com mais 
crimes participados, e a Moita regista-
ram decréscimos.

Fonte: Relatório Anual de Segurança Interna 2022
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SOCIEDADE

PROJETO VISA A INCLUSÃO SOCIAL DE MORADORES NOS BAIRROS DE ALMADA 

A EXCLUSÁO SOCIAL apresen-
ta-se de formas variadas e sur-
preendentes. No Bairro Amarelo, 
freguesia do Monte da Caparica, 
Almada, moram crianças, al-
gumas já em idade escolar, que 
só na semana passada viram o 
mar, distante a apenas sete qui-
lómetros. Esse facto foi revelado 
pelos organizadores do “Surf no 
Bairro”, um projeto que visa co-
locar os jovens das classes mais 
desfavorecidas a praticar a mo-
dalidade e, em simultâneo, a in-
tegrá-los socialmente.

“Deparámo-nos com algu-
mas crianças que vivem no Bair-
ro Amarelo que nunca tinham 
visto o mar, apesar de morarem 
relativamente perto. As pessoas 
nem imaginam o que é ver a ale-

gria dessas crianças ao pisarem a 
praia pela primeira vez e ao esta-
belecerem contacto com a água 
do mar”, disse ao Semmais a pre-
sidente da União de Freguesias 
de Caparica e Trafaria, uma das 
três entidades que está a desen-
volver o projeto “Surf no Bairro”. 
“O que parece muito estranho é, 
no entanto, uma realidade. Há 
muitas crianças cujos pais saem 
de casa de manhã e que só re-
gressam à noite que vivem na es-
cola e, na maior parte do tempo, 
na rua”, explicou a autarca.

Também o presidente da 
Junta de Freguesia da Costa da 
Caparica, José Ricardo, aderiu a 
este projeto, salientando que para 
além da componente desportiva, 
“é uma forma de mitigar proble-

mas sociais e de promover a in-
clusão dos mais desfavorecidos”.

A primeira das 125 aulas que 
se prevê venham a ser minis-
tradas por atletas formados na 
Associação de Surf da Costa da 
Caparica teve lugar na passada 
sexta-feira, na Praia de Santo An-
tónio. O presidente da associa-
ção, Miguel Lobo, disse ao nos-
so jornal que “este é um projeto 
único no país e na Europa”. “Visa 
a formação de futuros campeões, 
mas também a inclusão social, 
daí que incida sobre crianças re-
sidentes em bairros problemáti-
cos do concelho”, explicou. 

O primeiro dos locais esco-
lhidos é o Bairro Amarelo, geral-
mente apontado como um dos 
mais difíceis de todo o municí-

pio. As 26 crianças que iniciaram 
o projeto são dali provenientes e 
terão sido selecionadas também 
com o apoio do Agrupamento de 
Escolas do Miradouro de Alfazi-
na. “Temos de enaltecer a cola-
boração da escola, assim como 
do Forum Almada, que está a 
fornecer todos os equipamen-
tos necessários, nomeadamente 
pranchas e fatos”, salientou Mi-
guel Lobo. Já os presidentes da 
juntas de freguesia envolvidas 
garantem toda a componente lo-
gística, nomeadamente o trans-
porte das crianças.

LEVAR O PROJETO A OUTROS 
BAIRROS DO CONCELHO

De início terá sido feita uma 
escolha que envolveu 100 crian-

ças (rapazes e raparigas entre os 
seis e os 11 anos). Posteriormen-
te esse número passou para as 
atuais 26 mas, em breve, resta-
rão uma dezena, que são aqueles 
que venham a revelar melhores 
aptidões para a prática da mo-
dalidade. Este procedimento 
irá repetir-se, em breve, com 
crianças de outros dois locais do 
concelho considerados proble-
máticos, o Bairro do 2º Torrão, 
na Trafaria, e o Bairro dos Pes-
cadores, na Costa da Caparica. E, 
depois, acredita-se que a inicia-
tiva se possa estender a todo o 
município.

“Este é um projeto estrutu-
rante para todo o concelho. É 
desafiante e sensibiliza todos os 
que nele estão envolvidos. Por 
isso, acreditamos que a partir de 
agora possamos levá-lo a todas 
as freguesias e que possamos 
contar com o apoio da Câma-
ra Municipal de Almada”, disse 
José Ricardo.

O presidente da Associação 
de Surf da Costa da Caparica ex-
plicou depois que a ideia agora 
posta em prática já estava pen-
sada há cerca de dez anos. Ago-
ra, finalmente, foram reunidas as 
condições para avançar, sendo 
ministradas aulas todos os sá-
bados. No futuro queremos que 
este projeto se expanda por todo 
o concelho, envolvendo sempre 
mais crianças carenciadas, por-
que esta é uma forma de as afas-
tar das ruas e da delinquência, e 
que dure todo o ano e durante 
muitos anos”, acrescentou.

Surf  ‘mostra’ o mar pela primeira vez  
a crianças carenciadas do concelho
Ideia de duas 
autarquias e 
uma associação 
desportiva está 
a levar jovens 
de bairros 
problemáticos às 
praias de Almada. 
Mais do que 
descobrir talentos, 
pretende-se integrar 
menores que têm 
vivido entre a escola 
e as ruas. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

“
Em História, 
nada é previsível, 
tudo é surpresa, 
como provou  
a pandemia
Pacheco Pereira,  
numa mensagem a alunos do IPS, 
onde decorre exposição “aC/dC”

ALMADA ENCOMENDA ESTUDO 
SOBRE RISCO DE DERROCADA DE 
ARRIBAS
A câmara de Almada encomendou 
um Estudo de Avaliação do Risco 
de Derrocada de Vertentes e Arribas 
no concelho, depois do mau tempo 
registado em dezembro. Segundo 
a autarquia, os trabalhos surgem na 
sequência dos episódios de precipitação 
intensa que potenciaram a ocorrência de 
deslizamentos de terras e agravaram a 
instabilidade de várias vertentes e arribas 
do município.

MP ACUSA DOIS HOMENS PELO 
HOMICÍDIO DE TIAGO DANU
O Ministério Público (MP) de Setúbal 
acusou dois homens pelo homicídio 
do jovem modelo Tiagu Tcacendo, 
em novembro, no parque de 
estacionamento de uma superfície 

Depois de ter estado afastado da presidência da câmara do Barreiro, por motivos 
de saúde, Frederico Rosa voltou segunda-feira a assumir o comando da gestão 
do concelho. Quarta-feira o autarca já dirigiu a reunião do executivo camarário.

Frederico Rosa regressa à presidência da câmara7DIAS
comercial em Setúbal. Os arguidos, 
Markus Turker, de 27 anos, sueco de 
origem síria, e Deniel Altynkya, de 
39, natural da Turquia, mas também 
com cartão de cidadão nacional da 
Suécia, ambos em prisão preventiva 
desde dezembro, estão acusados, em 
coautoria, dos crimes de homicídio, 
sequestro agravado e detenção de 
arma proibida.

GRÂNDOLA DEBATE IMPACTO 
VÁRIOS PROJETOS PARA O 
CONCELHO
Os investimentos turístico imobiliários, 
agrícolas, ferroviários e mineiros, 
previstos para o concelho de Grândola, 
foram debatidos na terça-feira, numa 
sessão de esclarecimento pública. O 
encontro, organizado pela associação 
Proteger Grândola, teve como objetivo 
“partilhar informação e conhecimento 
técnico” sobre o impacto dos vários 
projetos em curso ou previstos e 
“alertar para as consequências, caso 
não se verifique uma mudança de 
rumo”.
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A POSSIBILIDADE de os enfer-
meiros do Garcia de Orta, em 
Almada, virem a decretar greve é 
real e pode ser anunciada a breve 
prazo. Insatisfeitos com o exces-
so de horas de trabalho efetuadas 
em consequência da falta de pes-
soal, os profissionais de enferma-

gem têm vindo a realizar diversos 
encontros com as estruturas sin-
dicais e não parecem inclinados 
a dar mais hipótese ao conselho 
de administração do hospital, a 
quem acusam de, sucessivamen-
te, estar a falhar as promessas 
para resolução dos problemas.

“A greve que agora está em es-
tudo já esteve programada para 
março. Nessa ocasião só não se 
realizou porque os enfermeiros 
foram sensíveis aos apelos da ad-
ministração, que prometeu encon-
trar soluções para colmatar a falta 
de pessoal mas que, entretanto, 
nada resolveu”, disse ao Semmais 

a representante do Sindicato dos 
Enfermeiros, Zoraima Prado.

Dados oficias da Ordem dos 
Enfermeiros referem que, no Gar-
cia de Orta, desde o início do ano, 
foram registados 341 pedidos de 
escusa de responsabilidade por 
parte dos enfermeiros. “Essa é 
uma medida que muitos profis-
sionais adotam, como no Garcia 
de Orta, que é em toda a região de 
Setúbal aquele que mais casos re-
gista, para se precaverem contra 
eventuais processos judiciais no 
caso de algo correr mal com um 
doente a seu cargo. Os números, 
a nível nacional, dizem que por 

cada doente a mais, existem mais 
sete por cento de possibilidade de 
o mesmo falecer”, explicou fonte 
daquele organismo.

Durante toda a semana os sin-
dicalistas efetuaram reuniões 
com os enfermeiros destacados 
para os diversos serviços do re-
ferido hospital. Até ao momento 
terão sido ouvidos apenas cerca 
de um quarto, mas é já evidente 
o desconforto dos interpelados. 
“A hipótese de greve é real, mas 
até agora não existe qualquer 
decisão”, disse Zoraima Prado.

No Garcia de Orta, tal como já foi 
noticiado pelo nosso jornal, a maior 
carência de pessoal de enfermagem 
verifica-se no Serviço de Urgências, 
obrigando os profissionais a fazer 
muitas mais horas do que é acon-
selhado. “Já foram mais de 100 en-
fermeiros destacado para aquele 
serviço, mas neste momento são 
apenas 69. Ninguém poderá ficar 
surpreendidos se optarem pela gre-
ve assegurando, naturalmente, os 
serviços mínimos”, adiantou ainda 
a mesma sindicalista.

Esta semana, o pessoal de en-
fermagem do serviço de Medi-

cina III denunciaram à Ordem 
dos Enfermeiros a existência 
de “burnout” (doença dos foros 
físico e psíquico causada pelo 
excesso de trabalho e stress) e 
assédio moral. A administração 
do Garcia de Orta desmentiu que 
tenha sido identificado qualquer 
caso nos serviços do hospital.

“Na verdade, o Garcia de Orta é 
atualmente um barril de pólvora 
prestes a explodir. As pessoas estão 
cansadas e já ninguém acredita nas 
promessas da administração”, diz 
Zoraima Prado, referindo que os 
problemas detetados em Almada se 
replicam, igualmente, no Hospital de 
São Bernardo, em Setúbal, onde as 
maiores faltas se fazem sentir, igual-
mente, nos serviços de urgência.

Os problemas detetados nos 
principais hospitais do distri-
to têm vindo a ser denunciados 
há mais de dois anos. Muitos 
profissionais de saúde, onde se 
incluem médicos e enfermeiros, 
optam por abandonar o Estado e 
ingressarem no privado, onde os 
vencimentos são mais apelati-
vos e a carga laboral não excede 
o que está legalmente previsto.

Enfermeiros do Garcia de Orta denunciam 
“burnout” e ponderam vir a fazer greve
As reuniões com as 
estruturas sindicais 
têm-se realizado 
durante a semana. 
A falta de pessoal 
é a principal 
reclamação. O 
problema agudiza-
se no Serviço de 
Urgência, onde só 
já trabalham 69 
pessoas. Escusas de 
responsabilidade 
civil são 341 desde o 
início do ano.   

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR
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A PLATAFORMA Dunas Livres, 
um conjunto de nove associações 
ambientalistas, vai realizar, no dia 

25 de abril, uma concentração 
em frente à Câmara Municipal de 
Grândola. Trata-se de uma ação 
de protesto pelo, dizem, crescente 
aumento do número de projetos 
turísticos aprovados para o troço 
de costa compreendido entre Me-
lides e Troia.

“Uma transformação sociocul-

tural, geográfica e ambiental radi-
cal está a cair sobre a região”, dizem 
os ambientalistas, que convocaram 
a ação de protesto depois de, no 
mês passado, o presidente do mu-
nicípio, António Figueira Mendes, 
ter feito uso de uma prerrogativa 
legal que permite que avancem as 
obras do empreendimento turís-

tico “Na Praia”, mesmo que ainda 
esteja para decidir o resultado de 
uma providência cautelar que ain-
da está em análise.

O documento em causa, desig-
nado “resolução fundamentada”, 
permite ao promotor turístico con-
tinuar as obras numa zona que, de 
acordo com a Dunas Livres, deve-
ria estar protegida, uma vez que se 
situa no espaço dunar e que, salien-
tam, poderá agravar os problemas 
de água na região. 

“Esta contestação à resolução 
fundamentada tem um enorme 
constrangimento. É necessário 
identificar, em concreto, que atos, 
que obra está a ser executada que 
pode ser considerada de execução 
indevida”, dizem os ambientalis-
tas, sublinhando que estão impe-
didos de fundamentar a respetiva 
contestação uma vez que “todo o 
perímetro da obra está vedado e 
guardado por uma empresa de se-
gurança privada”.

CONTESTAÇÃO VISA OITO 
PROJETOS NA FAIXA LITORAL 

O conjunto turístico “Na Praia”, 
que tem como um dos principais 
acionistas a filha do dono da mul-
tinacional Zara, prevê a edificação 
de um hotel e mais três alojamen-
tos. Este é, referem os integrantes 
da Dunas Livres, o oitavo em-
preendimento do género que está 

previsto construir numa área de 40 
quilómetros de faixa litoral. Nesse 
mesmo espaço, referem, já existem 
três outros empreendimentos edi-
ficados.

“A construção de vários mega 
empreendimentos já está em cur-
so, acompanhada pela destruição 
de habitats dunares e usurpação 
de água. Resorts, campos de golfe, 
casas de férias, piscinas, jardins, 
estradas, bares de praia. Proclama-
-se eco e de luxo. Mas quem tem 
dúvidas que destruir ecossistemas 
não é um luxo a que nos possamos 
continuar a dar?”, perguntam os 
ambientalistas num texto publica-
do numa página online.

O Semmais falou com o presi-
dente do município que, a propósi-
to da manifestação marcada para a 
frente do edifício da câmara, disse 
que “toda a gente é livre de se ma-
nifestar”. “O 25 de Abril fez-se para 
que as pessoas tenham liberdade 
de se manifestarem. Mas creio que 
existirão aqui outros objetivos”, 
disse Figueira Mendes.

O autarca sublinhou ainda que 
todos os projetos aprovados para 
o concelho foram submetidos a 
aprovação municipal. “Tudo tem 
sido feito dentro da legalidade. Se 
há quem entenda que isso não 
aconteceu, então que avance com 
os meios legais. Os tribunais irão 
apreciar e decidir”, afirmou. 

Ambientalistas avançam 
com manifestação contra 
empreendimentos 
turísticos em Grândola
Ambientalistas 
querem travar a 
construção de 
hotéis e campos 
de golfe na faixa 
costeira entre 
Troia e Melides. 
Presidente da 
autarquia diz 
que tudo o que 
está aprovado foi 
feito dentro da 
legalidade.   

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR
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A UGT Setúbal saúda todos os trabalhadores e trabalhadoras 
do Distrito. 

Este ano, as comemorações do 1º de Maio irão realizar-se na 
Torre de Belém em Lisboa e coincidem com a entrada em vigor da 
agenda do trabalho digno. No nosso congresso, realizado no pas-
sado dia 1 de Abril, a UGT Setúbal disse pretender acompanhar 
de perto a  aplicação deste programa e denunciará as falhas que 
eventualmente possam ocorrer.

Estaremos na primeira linha do combate à preceriedade, na 
valorização dos jovens, na conciliação entre a vida familiar e 
profissional, na defesa da contratação coletiva e da formação 
profissional.

O 1º de Maio de 2023 será comemorado em clima de festa mas 
com grande incerteza devido a uma guerra na Europa, uma infla-
ção galopante e uma preocupante subida das taxas de juro.

A confiança nos sindicatos da UGT tem crescido no Distrito e 
esse crescimento confere-nos confiança no futuro e maior res-
ponsabilidade.

A UGT SETÚBAL SERÁ UMA VOZ PELO TRABALHO DIGNO 
NA REGIÃO!
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SOCIEDADE

EM 2022 terão sido descarrega-
das na lota de Setúbal cerca de 
220 toneladas de choco. Este nú-
mero, que representa cerca de 
dez por cento do total do pesca-
do movimentado naquele local, 
é significativo quanto à impor-
tância do molusco. Fatores eco-
nómicos, mas também socio-
lógicos e culturais contribuem 
para enriquecer os estudos que 
estão a ocorrer em torno da es-
pécie e que movimentam au-
tarcas e estudiosos de vários 
quadrantes. A criação de uma 
confraria é uma das possibilida-
des admitidas como forma pro-
mocional do concelho.

“O choco, nas suas diferentes 
dimensões, é um produto que 
tem um papel importante a nível 
económico, social e cultural”, diz 
o economista e assessor da pre-
sidência da câmara de Setúbal, 
Ricardo Oliveira. “Para vermos 
uma importância deste pescado 
em Setúbal, basta referir que o 
preço atingido na sua comercia-
lização nesta lota é sempre su-
perior aos obtidos noutras lotas 
do país”, refere.

A componente gastronómica, 
que tem estado em destaque em 
Setúbal desde o início de abril e 
que se irá prologar até final do 
ano, com a realização de diver-
sos eventos em restaurantes e 
com chefes de cozinha nacionais 
e estrangeiros, não é a única que 
tem vindo a ser analisada. Rui 
Oliveira recorda que através da 
recolha de testemunhos entre a 
comunidade piscatória, nomea-
damente nos bairros do Troino, 
Fontaínhas ou Santos Nicolau, 
é possível identificar os hábitos 
das pessoas que muito contri-
buíram para o desenvolvimento 
da pesca no concelho, nomea-
damente os algarvios que habi-
tam no primeiro daqueles locais, 
e os provenientes da Murtosa, 
no distrito de Aveiro, que se es-

tabeleceram nos segundos.
“Ainda hoje existe uma di-

mensão social que não pode 
ser desprezada”, afirma o eco-
nomista, reportando-se aos 
inúmeros pequenos barcos que 
diariamente se fazem ao Sado 
para capturarem uma das espé-
cies mais apreciadas e que, em 
tempos, teria sido aproveitada 
pelas classes mais humildes, 
que recolhiam para seu sustento 
as partes do animal que os gol-
finhos não conseguiam comer 
(por norma alimentam-se ape-
nas da cabeça).

Por outro lado, ainda sub-
sistem em algumas antigas ta-
bernas os convívios entre ope-
rários e pescadores em torno do 
choco que assam na brasa ou 
que se frita. “Faz-se choco de pé 
descalço, com favas, com tinta, 
guisado, de feijoada. Há uma va-
riedade gastronómica tão gran-
de que é impossível não fazer o 
aproveitamento da imagem para 
fins promocionais turísticos”, 
refere Ricardo Oliveira.

ATÉ SERVE PARA FAZER  
PRÓTESES DENTÁRIAS

O aproveitamento do cho-
co -  cujas capturas declaradas 
tem vindo a reduzir nos últimos 
anos, talvez em consequência da 
diminuição do número de pes-
cadores profissionais - não se 
fica pela culinária. Hoje, mercê 

dos estudos de equipas diversas, 
onde se incluem investigadores 
do Politécnico de Setúbal e da 
edilidade, mas também de pes-
cadores, historiadores e soció-
logos, este molusco é alvo de di-
versos atos científicos, um deles 
relacionado com a produção de 
próteses dentárias.

“No Politécnico de Setúbal já 
se fazem estudos para utilizar os 
tecidos duros do choco na fabri-
cação de próteses dentárias. O 
mesmo já acontece também em 
relação a determinadas partes 
da galinha e das ostras”, explica 
o assessor municipal, realçan-
do que o mesmo animal moti-
va ainda investigações diversas 
para que, no futuro, seja viável 
a sua reprodução em cativeiro 
e, com essa medida, se trave um 
eventual processo de extinção.

“As informações que possuí-
mos dizem que os recursos exis-
tentes não satisfazem a procura, 
daí que seja importante traba-
lhar para obter a sustentabilida-
de”, acrescenta.

GRANDE IMPORTAÇÃO  
DE MOLUSCO DA ÁSIA

A falta de choco para abaste-
cer o mercado é um facto con-
firmado pelo comerciante Luís 
Rebelo, da Casa do Peixe. Para 
este empresário, “em Setúbal 
não existe choco em quantidade 
para fritar, acho que só duas ou 

três casas têm o produto local”, 
facto que faz com que muitos 
restaurantes estejam a importar 
de diversos países asiáticos, so-
bretudo da Índia.

“A restauração de Setúbal 
utiliza por ano cerca de 100 to-
neladas de choco. Mas há casas 
que gastam quatro toneladas 
por mês. Isso mostra que o ne-
gócio se faz, na maior parte das 
vezes, com recurso à importa-
ção. O choco que agora se con-
some vem quase todo da Índia, 
do Paquistão, do Bangladesh e 
de Marrocos”, diz ainda Luís Re-
belo.

O empresário, que se mani-
festa contra a criação de uma 
confraria do choco, por enten-
der que a medida poderá não be-
neficiar os estabelecimentos que 
têm pugnado pela defesa do mo-
lusco nacional, lembra também 
que esta espécie só é conhecida 
há cerca de 60 anos. “Foi quan-
do aumentaram as obras na Se-
tenave e na Sapec que os ope-
rários, não tendo onde almoçar, 
se dirigiam a algumas tascas nas 
Fontaínhas. Nessa altura o cho-
co não tinha valor comercial. 
Era conhecido como choco rosa 
ou ratado, porque era o que so-
brava dos golfinhos”, recorda. 

Choco poderá vir a ser um meio 
promocional da cidade do Sado
Há quem queira 
criar uma confraria, 
mas também há 
quem seja contra. 
As quantidades 
descarregadas 
em lota estão 
a diminuir e a 
importação 
a aumentar. 
Molusco já está a 
ser utilizado para 
fabricar próteses 
dentárias. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 

A BRECHA DA ARRÁBIDA, uma 
pedra ornammental exclusiva da 
Serra da Arrábida, foi classificada 
como “Pedra Património Mundial”. 
A distinção, a terceira a abranger 
uma pedra portuguesa, foi atribuída 
pela Subcomissão do Património 
Geológico da International Union 
of Geological Scienses, parceira da 
UNESCO. Agora, tanto como fazer 
cumprir a proibição da sua extra-
ção, os investigadores nacionais 
pretendem que o Estado crie medi-
das para que os blocos que restam 
possam ser utilizados em antigos 
monumentos onde foi aplicada.

“Seria bom que houvesse cons-
ciência que este material deve ser 
salvaguardado e que o Estado to-
masse as medidas necessárias, fa-
zendo uma recomendação, para 
que os blocos de pedra existentes 
em diversas indústrias, pudessem 
ser utilizados nos trabalhos de re-
cuperação de alguns monumentos 
onde a Brecha da Arrábida foi uti-
lizada”, disse ao Semmais o profes-
sor da Universidade de Évora (UÉ), 
Luís Galego Lopes, que foi um dos 
investigadores nacionais responsá-
veis pelo processo de candidatura 
(os três restantes foram José Carlos 
Kullberg, do Gabinete de Ciências da 
Terra e investigador do GeoBio Tec, 
da FCT Nova, António Prego, profes-
sor do ensino secundário de Almada 
e Ruben Martins, também da UÉ.

“Foi utilizada no Convento de Je-
sus, em Setúbal, que precisa de obras 
utilizando esta pedra, e também nos 
países do antigo Império Português, 
pelo que faz todo o sentido ter uma 
reserva para utilizar em eventuais 
obras”, adiantou o investigar.

Com cerca de 160 milhões de 
anos de existência, a Brecha da 
Arrábida caracteriza-se pelas suas 
características macroscópicas e 
as tonalidades avermelhadas, que 
permitem uma rápida identifica-
ção. “Em Portugal esta rocha só 
existe na Arrábida. Esta é a terceira 
pedra nacional classificada como 
Pedra Património Mundial, depois 
de em 2015 terem sido classifica-
dos o mármore de Estremoz e o 
Lioz”, explicou Luís Galego Lopes.

Com esta distinção, a pedra que 
é explorada na Pedreira do Alto do 
Jaspe, não pode voltar a ser explo-
rada comercialmente nesse local. 
Contudo, os empresários do se-
tor que ainda possuem blocos da 
mesma, podem negociá-los.

Recorde-se que há cerca de seis 
anos algumas equipas da GNR ti-
veram formação ministrada por 
geólogos do Ministério do Ambiente 
na tentativa de tentarem deter even-
tuais negócios ilegais envolvendo a 
Brecha da Arrábida. 

Brecha da 
Arrábida é 
Património 
Mundial

Molusco é produto importante  
a nível económico, social e cultural
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O ATUAL vice presidente da dis-
trital de Setúbal e conselheiro na-
cional do CDS-PP, Paulo Santos, 
renunciou a todos os cargos políti-
cos e partidários e pediu a desfilia-
ção daquela força política, após 45 
anos de militância ativa.

A difícil decisão, que o próprio 
diz ao Semmais ter sido “maturada 
ao longo dos últimos meses”, foi co-
municada, quinta-feira, “com carác-
ter imediato”, através de uma carta 
dirigida ao presidente da distrital de 
Setúbal do CDS, João Merino, e ao 
secretário geral do partido, Pedro 
Morais Soares. Na missiva, o diri-
gente demissionário aponta como 
razões o facto de já não se rever no 
atual contexto do partido liderado 
por Nuno Melo, que diz ter “perdido 
valores, referências e ter-se fechado 
sobre um grupo de pessoas próxi-
mas e de interesses”.

Ao Semmais o histórico dirigen-
te da concelhia de Setúbal, disse que 
esperou que algo mudasse, mas só 
piorou. “Para mim é essencial que 
a ação política vise em primeiro 
ligar as pessoas e isso não aconte-
ce no atual CDS-PP. O partido fe-
chou-se em torno de interesses e 

passou a alimentar guerras intesti-
nas que descaracterizam o ideário 
dos seus fundadores e de muitos ou-
tros dirigentes que se seguiram. Não 
me revejo nestas posturas”, afirmou.

Paulo Santos diz ainda que não 
vislumbra futuro para o seu partido 
de sempre, e lembra que a cúpula 
do CDS-PP de hoje critica por cri-
ticar e não apresenta ideias novas 
muito menos propostas para a go-
vernação e para os desafios com 
que a sociedade portuguesa se 
confronta. “Critica os boys de ou-
tros partidos, mas faz o mesmo nas 
câmaras e juntas de freguesia onde 
tem o poder. A continuar assim ain-
da vai ser engolido por outros par-
tidos da direita”, salienta.

O abandono não foi uma de-
cisão fácil para Paulo Santos, que, 
não sem alguma mágoa, afirma 
que “seria sempre uma das últi-
mas coisas que me passaria pela 
cabeça”. “Dei tudo ao partido em 

muitas lutas e em todos os tem-
pos, incluindo naqueles em que 
a intervenção partidária nas ruas 
eram muito difíceis, sobretudo 
neste distrito”, acrescenta.

Ainda que não se queira com-
prometer com o futuro político, o 
agora ex dirigente e ex militante 
do CDS-PP, garante que vai pelo 
menos continuar ligado “às causas 
sociais”, uma das suas paixões, nas 
quais, nos últimos anos, tem de-
senvolvido atividade.

Entretanto, o Semmais sabe que 
muitos outros militantes do CD-
S-PP do distrito ponderam seguir 
o mesmo caminho. “Infelizmente 
parece ser esta a consequência da 
destruição que o atual líder na-
cional está a empreender. Prevejo 
mesmo um caminho de arrasta-
mento na sequência da demissão 
de um dirigente tão carismático 
como é o Paulo Santos”, confessou 
ao nosso jornal um centrista.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR 

O PRESIDENTE da câmara de 
Grândola, António Figueira 
Mendes, vai ser agraciado com a 
Medalha de Mérito de Proteção 
e Socorro, grau ouro, devido aos 
serviços de colaboração entre o 
município e o Estado, os quais 
se têm traduzido no aumento da 
eficácia e produtividade dos ser-
viços de bombeiros na área.

“Não é um trabalho meu, mas 
sim de uma equipa vasta, que inclui 
os trabalhadores da câmara, a ve-
reação e técnicos diversos, os bom-
beiros e os sapadores”, disse Figueira 
Mendes ao Semmais, acrescentando 
que “este é o reconhecimento do 
Ministério da Administração Interna 
por todo o trabalho que tem vindo a 
ser desenvolvido”.

O autarca salientou a impor-
tância de o seu concelho manter 
em atividade um heliporto que 
assegura a operacionalidade na 
zona, e de um helicóptero, que 
tanto prestas serviços no âmbito 
da prevenção de incêndios como 
no auxílio a doentes e sinistra-
dos. “Penso que é importante 
salientar o trabalho criado a par-
tir da constituição do Comando 
Sub-regional do Alentejo Litoral, 
o qual tem dado respostas mui-

to rápidas. A câmara vai doar 
um terreno para que possam ser 
construídas e aumentadas as es-
truturas necessárias”, adiantou.

Figueira Mendes garante, por 
outro lado, que a autarquia vai 
continuar empenhada no auxí-
lio aos bombeiros de Grândola, 
dando como exemplo a recente 
decisão que aprova as obras para 
aumento das instalações atuais. 
Sem precisar de quanto será o 
investimento, o autarca referiu 
apenas que “o esforço financeiro 
é diluído pela responsabilidade”.

No despacho já publicado em 
Diário da República e que concede 
a distinção ao presidente de Grân-
dola, é referida a “colaboração ins-
titucional que se revelou de exce-
lência entre o patamar nacional e o 
municipal, fundamental na edifica-
ção da infraestrutura destinada ao 
Comando Sub-regional do Alentejo 
Litoral”.. O mesmo documento re-
fere que “Figueira Mendes, através 
de uma assinalável capacidade de 
diálogo e disponibilidade perma-
nente, contribuiu inegavelmente 
para uma colaboração institucio-
nal que se revelou de excelência”.

A Medalha de Mérito, grau de 
ouro, destina-se a distinguir to-
dos os que tiveram uma relevân-
cia extraordinária no âmbito da 
proteção civil.

O mais recente membro da 
família Audi foi apresentado ao 
som de um concerto de cor-
das, num evento “fora da caixa”, 
organizado pela Caetano Sport. 
Trata-se do Audi Q8 e-tron, 
100% elétrico, a nova coque-
luche da marca que promete 
uma condução de sonho.

Durante o evento, que jun-
tou convidados especiais e 
clientes exclusivos da Caeta-
no Sport, em Setúbal, foram 
desvendadas as melhores per-
formances da nova ‘bomba’, 
apresentadas pelo especialista 

do produto, André Couceiro. A 
viatura “elétrica e cheia de de-
talhes maravilhosos”, apresen-
ta uma grande autonomia, até 
quase 600 quilómetros, com 
carregamentos práticos, atra-
vés do modelo Plug & Charge, 
um design interior arrojado, 
com funções digitais avança-
das, tração quattro totalmen-
te elétrica e uma suspensão 
pneumática adaptável, para 
além de muitos outros porme-
nores inovadores. 

Francisco Duarte, Diretor 
Geral da Caetano Sport, afir-

mou, na ocasião que o  novo 
Audi Q8 e-tron “é a demonstra-
ção perfeita de qualidade e efi-
ciência que a marca ambiciona, 
para o tão desejado processo 
de mudança e para os desafios 
dos novos tempos “. O mesmo 
responsável assegura ainda 
que a Caetano Sport “está to-
talmente preparada para dispo-
nibilizar a todos os seus clientes 
um serviço de excelência”

Agora é só descobri-lo no 
concessionário Caetano Sport, 
em Setúbal, e deixar-se sur-
preender.

O dirigente distrital e 
nacional do CDS-PP, Paulo 
Santos, não se revê no 
partido atual, esperou por 
mudanças e, agora, bateu 
com a porta. Ficam 45 
anos de militância. 

TEXTO RAUL TAVARES IMAGEM DR

HISTÓRICO CENTRISTA DESFILIA-SE APÓS 45 ANOS DE MILITÂNCIA  

Demissão de Paulo  
Santos pode alargar  
crise no CDS-PP

POLÍTICA

Estado condecora 
Figueira Mendes

Novo Audi Q8 elétrico da 
Caetano Sport é mesmo super
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LOCAL

A CASA DA MÚSICA Jorge Pei-
xinho, localizada nos terrenos 
da antiga Quinta das Nascentes, 
no concelho do Montijo, é inau-
gurada a 25 de abril, integrando, 
com destaque, as comemora-
ções do município alusivas à Re-
volução dos Cravos. 

“Queremos que este espaço 
seja uma referência no concelho 
e no distrito e, esperamos nós, 
em todo o país”, afirmou Nuno 
Canta, presidente da câmara, 
numa conferência de imprensa 
realizada terça-feira. “Fizemos 
um grande esforço para dar mais 
um espaço cultural à nossa cida-
de”, acrescentou. 

Além da Casa da Música, que 
acolherá diversas atividades cul-
turais, o projeto idealizado pela 
autarquia para a antiga quinta 
contempla também um amplo 
jardim em torno do equipamen-
to e o Museu Jorge Peixinho. 
“Ao todo estamos a falar de um 
investimento que ultrapassa os 
dois milhões de euros. Um mi-

lhão para o edifício e um milhão 
e quatrocentos mil euros para a 
área do jardim e restante espa-
ço”, explicou o autarca monti-
jense. Este investimento foi as-
sumido pela autarquia em 50 por 
cento e os restantes obtidos de 
fundos comunitários, através de 
candidaturas ao Portugal 2020. 

O equipamento, que surge em 
homenagem ao maestro, com-
positor e pianista montijense 
Jorge Peixinho, considerado 
uma das figuras mais relevan-
tes da música contemporânea 
portuguesa da segunda metade 
do século XX, estava planeado 
para abrir portas em 2022, mas 
só agora foi possível concluir o 
projeto.

“Tivemos algumas dificulda-
des. Apesar do nosso desejo em 
fazermos aqui o projeto, o ter-
reno era de propriedade privada 
e apenas em 2015 passou para o 
domínio da câmara, após várias 
negociações e decisões em Tri-
bunal. Não foi fácil, foram co-

locados vários entraves”, recor-
dou Nuno Canta, justificando os 
avanços e recuos. 

VIDA E OBRA DO ARTISTA  
RETRATADA NUM MUSEU 

Com o objetivo de promover a 
obra e o legado de Jorge Peixinho, 
a câmara do Montijo desenvolveu 
um protocolo com a Faculdade 
de Belas Artes da Universidade 
de Lisboa para a concretização de 
um espaço museológico. 

“Foi com gosto que recebe-
mos este convite. Foi um desa-

fio porque idealizar um museu 
sobre um músico é sempre uma 
tarefa complexa. Se for um es-
cultor, um pintor, etc, nós temos 
as suas obras materiais, mas 
nos músicos há alguma imate-
rialidade, desde logo porque as 
suas obras não são apenas os 
seus instrumentos”, explicou o 
professor da Faculdade de Belas 
Artes, Luís Jorge Gonçalves.

Ainda assim, o espaço foi con-
cretizado e terá em exibição vá-
rios elementos ligados ao artista 
e também parte do seu espólio. 

“Vou guardar a surpresa para a 
inauguração. Temos tudo produ-
zido e tudo ficará pronto como 
projetamos”, referiu o docente 
não querendo avançar mais por-
menores sobre o espaço. 

“Infelizmente fala-se pouco 
de Jorge Peixinho e da sua obra. 
Este museu vem também elevar 
a sua obra e trabalho”, sublinhou 
Luís Jorge Gonçalves.

Espaço cultural foi edificado na antiga 
Quinta das Nascentes,  onde foi também 
criado um amplo jardim e um museu em 
homenagem ao maestro, compositor e 
pianista montijense.  

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

PROJETO ENVOLVEU UM INVESTIMENTO SUPERIOR A DOIS MILHÕES DE EUROS  

Casa da Música Jorge Peixinho  
no Montijo inaugura a 25 de abril

TODAS AS ESCOLAS e uma par-
te do movimento associativo 
da freguesia de Azeitão vão ser 
dotados com desfibrilhadores 
automáticos externos, sob a ga-
rantia de ser realizada uma for-
mação, para que os possam uti-
lizar para suporte básico de vida. 

Este avanço por um “espaço pú-
blico mais seguro”, como classificou 

Sónia Paulo, presidente da junta fre-
guesia, decorre no âmbito do proje-
to “Salvar Vidas - Azeitão”, apresen-
tado na passada sexta-feira. 

“Todos os estabelecimentos 
de ensino desta freguesia vão 
ter este equipamento, sendo que 
tivemos uma alteração. A Es-
cola Básica da Brejoeira já tem 
este equipamento e, por isso, 

em conselho geral, a direção 
pediu-nos que o desfibrilhador 
passasse para a sede do agrupa-
mento”, revelou Sónia Paulo. 

Ao nível de ensino, serão equi-
padas as escolas básicas de Vila 
Nogueira, Vila Fresca, Vendas de 
Azeitão, Brejos de Clérigos, Casal 
de Bolinhos e a sede do Agrupa-
mento de Escolas de Azeitão.

No que toca ao movimento 
associativo, a autarca referiu 
que estão inscritas na freguesia 
32 entidades, pelo que foi ne-
cessário estabelecer um critério 
para priorizar quais iriam rece-
ber os equipamentos. “Após o 
preenchimento de um inquéri-
to, que nos fez ter uma análise 
daquilo que é o movimento as-
sociativo, o critério foi colocar 
nas entidades com maior nú-
mero de participantes”, expli-
cou Sónia Paulo. 

Nesse sentido recebem um 
desfibrilhador, o Centro Cultural 
e Desportivo de Brejos de Azei-
tão, a Sociedade Filarmónica 
Perpétua Azeitonense, o Grupo 
Musical e Desportivo União e 
Progresso, a Juventude Azeito-
nense, o Belcamp Tennis Club, 
a Academia Chushin e o Centro 
Ciclista Azeitonense.

Além disso, a junta decidiu 
ainda colocar um aparelho no 
espaço público, nomeadamente 
na Rua José Augusto Coelho. “A 
nossa intenção é, ao longo des-
te mandato, continuar a dotar a 
freguesia com esta mais valia”, 
sublinhou a autarca. 

A instalação dos desfibrilhado-
res, assim como a devida forma-
ção para a utilização dos equi-
pamentos, foram adjudicados à 
empresa Senilife, num investi-
mento de 19 mil e 600 euros. 

Durante a apresentação foi, 
por várias vezes, destacada a 
importância deste investimen-
to, numa aposta na segurança 
pública. “Esperemos nunca 
usar este tipo de equipamen-
tos, mas assim temos a ga-
rantia de que se alguma coisa 
acontecer, podemos dar a res-
posta adequada a este tipo de 
ocorrência”, disse a presidente 
da junta. 

“A desfibrilação continua a 
ser um ato médico e salva vi-
das e que cada local vai ter um 
desfibrilhador e uma equipa de 
seis pessoas certificada para 
poder usar esse equipamen-
to. Não tenham medo de par-
ticipar. Tentem incentivar as 
pessoas de saber fazer suporte 
básico de vida. Este é um co-
nhecimento que podem aplicar 
para salvar alguém”, destacou 
Cristina Santos, diretora-geral 
da Senilife. 

Iniciativa, que 
implicou um 
investimento 
de cerca de 20 
mil euros, visa 
reforçar a aposta 
no socorro e 
segurança púbica.   

TEXTO DAVID MARCOS 
IMAGEM DR

Junta de Azeitão equipa 
escolas e coletividades 
com desfibrilhadores

Espaço cultural é uma homenagem 
ao artista montijense
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LOCAL

A TERCEIRA EDIÇÃO da “Rota 
do Arroz” decorre no concelho 
de Alcácer do Sal entre 11 e 14 de 
maio. Trata-se de uma iniciativa 
do município, que desse modo 
pretende divulgar um dos prin-
cipais produtos agrícolas da re-
gião e reforçar a economia local 
através do turismo.

Segundo disse ao Semmais 
o presidente da câmara, Vítor 
Proença, deverão aderir ao even-

to (as inscrições decorrem até 28 
deste mês) mais de 40 restauran-
tes de todo o concelho. Espera-
-se, igualmente, que a capacida-
de hoteleira, seja nas localidades 
junto ao mar ou no interior, es-
gote a lotação. “Não sabemos ao 
certo quantas pessoas virão, mas 
serão uns milhares, certamente”, 
acrescentou. 

O arroz do certame será ofe-
recido pelo Agrupamento dos 
Produtores de Arroz do Vale do 
Sado - o Aparroz, entidade que 
congrega cerca de 200 produto-
res e que é responsável, anual-
mente, por um plantio na ordem 
dos 6.000 a 8.000 hectares.

A “Rota do Arroz”, para além 
de ser um certame gastronómi-
co, é também uma oportunidade 
de o concelho divulgar uma ati-
vidade que ali existe desde o sé-
culo XVIII e que se tem revelado 
muito importante para a econo-
mia local. “Hoje já não se semeia 
como antes, quando as pessoas 
andava nos campos com a água 

pela cintura. Hoje esse trabalho 
é feito com aviões”, disse Vítor 
Proença, lembrando que a divul-
gação das técnicas agrícolas as-
sociadas é de grande relevância 
cultural.

“O arroz pode ser confecio-
nado de inúmeros modos. Nas 
localidades junto ao mar, por 
exemplo, é habitual fazerem-
-se pratos com mais caldo, com 
acompanhamentos de marisco 
e peixes. Já no interior é normal 
que acompanhe carnes”, refere o 
presidente do município, acres-
centando que os preços, assim 
como os pratos, serão da res-
ponsabilidade de cada estabele-
cimento.

O concelho de Alcácer do 
Sal, conforme disseram Vítor 
Proença e o técnico agrícola do 

Aparroz, Cristóvão Roussado, é 
responsável por cerca de 30 por 
cento da produção nacional des-
te cereal, sendo que por norma 
cada hectare pode produzir sete 
toneladas.

“Existem vários fatores a ter 
em conta na sementeira. O pri-
meiro tem a ver com a quanti-
dade água existente para fazer 
o alagamento dos terrenos. De-
pois é necessário ter em aten-
ção quais as variedades de arroz 
que o mercado procura e, por 
fim, também é necessário ter em 
atenção as condições climaté-
ricas. Nos últimos anos tem-se 
registado alguma quebra na pro-
dução pelo facto de a região ser 
atingida, em julho, por grandes 
ondas de calor”, explicou o peri-
to da Aparroz.

TEXTO DAVID MARCOS 

A UNIVERSIDADE Sénior de 
Alcácer do Sal assinalou, du-
rante esta semana, o 14º ani-
versário com um conjunto de 
atividades para os alunos e 
professores. 

“Acho que ao atingirmos os 14 
anos de existência o balanço não 
podia ser outro, se não o positivo. 
Penso que temos conseguido, de 
certa forma, contribuir, com as 
nossas atividades e aulas, para 
um envelhecimento ativo e mais 
saudável da população sénior do 
concelho”, disse ao nosso jornal 
Telma Bernardo, que juntamente 
com Carmen Sandu coordenam 
a instituição. 

“Temos dois tipos de ativida-
de. As letivas, que são promo-
vidas pelos docentes, que neste 
momento são nove, e as extra 
curriculares, desenvolvidas pela 
equipa de coordenação”, explica 
a mesma responsável. 

Atualmente, os 90 alunos da 
universidade podem frequen-
tar disciplinas como “infor-
mática,  inglês, música-terâ-
pia, desenvolvimento pessoal, 
psico-dança, psico-motrici-
dade, botânica e expressão 
plástica”. Já no âmbito das 
atividades extra curriculares 
são realizados passeios, visi-
tas a museus ou deslocações 
a espetáculos. 

A comunicação e a troca de 
experiência são apontadas como 
elementos chave no sucesso do 
instituição, pois, nas palavras da 
coordenadora, são “promovidas, 
como forma de atrativo, discipli-
nas e atividades com base nos 
testemunhos e feedback que re-
cebem dos alunos”.

Contudo, com uma população 
cada vez mais envelhecida no 
concelho, os desafios também 
aumentam. “Um dos grandes 
objetivos que temos é abran-
ger cada vez mais população e 
conseguir agarrar sangue novo, 
tanto da parte dos alunos, que 
se podem matricular a partir dos 
50 anos, como de professores 
que colaboram connosco de for-
ma voluntária”, sublinha Telma 
Bernardo. 

 “Ainda não conseguimos 
chegar às freguesias rurais. As 
atividades e os alunos que nos 
vão chegando estão muito con-
centrados na parte urbana do 
concelho”, refere a responsá-
vel, adiantando que a universi-
dade ambiciona descentralizar 
os serviços para chegar as po-
tenciais utentes do interior do 
município.

DEPOIS DE  APROVADA a pro-
posta na reunião do executivo 
camarário, a autarquia de Alcá-
cer do Sal e a Santa Casa da Mi-
sericórdia celebraram, terça-fei-
ra, um contrato que passa para 
a edilidade a gestão da Praça 
de Touros João Branco Núncio, 
localizada no concelho. “Assi-
námos a cedência do espaço 
em contrato de comodato com 
um prazo de 40 anos”, explica 
ao Semmais o presidente Vítor 
Proença. 

A Praça de Touros, que tem re-

cebido ininterruptamente, com 
exceção do período de contin-
gência devido à Covid-19, espe-
táculos taurinos, necessita rapi-
damente de intervenções, pois, 
diz o autarca, “está muito degra-
dado”. “Há muito tempo que a 
população e a autarquia desejam 
fazer uma intervenção que dig-
nifique um espaço incontornável 
na história do nosso concelho”, 
sublinha. 

Nesse sentido, Vítor Proen-
ça revelou que vai ser realizada 
uma requalificação profunda 

no “interior, desde as bancadas, 
aos acessos e aos sanitários”, de 
modo a oferecer mais “como-
didade e segurança” ao público, 
mas também na parte exterior do 
edifício, revitalizando a fachada”. 

 “Como todas estas interven-
ções, acreditamos que também 
podemos potenciar esta praça 
com outras atividades, como, 
por exemplo, espetáculos, mas 
sempre sem esquecer a sua 
principal função que é acolher e 
promover as corridas de touros”, 
acrescenta. 

O projeto inicial está avaliado 
em 400 mil euros, mas a reabili-
tação completa e profunda, que 
obrigará, segundo Vítor Proença, 
a um encerramento temporário, 
pode chegar aos quatro milhões 
de euros. No entanto, a autarquia 
tem como objetivo fazer uma 
candidatura a fundos europeus.

A Praça de Touros de Alcácer 
data de 1922, tendo sido doada 
à Santa Casa da Misericórdia em 
1974 por João Branco Núncio, 
figura incontornável da histó-
ria da tauromaquia e referên-
cia eterna no toureio a cavalo. 
Curiosamente a apresentação do 
ambicioso projeto da autarquia, 
coincide com o ano em que se 
celebra o centenário da sua al-
ternativa, tomada no Campo Pe-
queno no dia 27 de maio de 1923.

 “Não foi ao acaso que trabalhá-
mos neste projeto para que coinci-
disse com esta celebração especial 
do mestre João Branco Núncio. 
Queremos assinalar a importância 
e o orgulho que temos em ter esta 
figura ligada ao nosso concelho”, 
sublinha Vítor Proença. 

Para celebrar a data será reali-
zada uma corrida de touros no dia 
25 de junho, estando a apresenta-
ção do cartel marcada, revela o 
autarca, para 27 de maio. 

O concelho é o 
maior produtor 
nacional de arroz, 
com cerca de 30 
por cento do total. 
Espera-se que mais 
de 40 restaurante 
adiram à iniciativa 
municipal.    

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR

Objetivo é levar 
a cabo um 
ambicioso projeto 
de intervenção no 
imóvel centenário, 
com obras que 
podem chegar aos 
quatro milhões de 
euros. Autarquia 
quer ainda potenciar 
o espaço com vários 
eventos.   

TEXTO DAVID MARCOS 
IMAGEM DR

“Rota do Arroz” 
dinamiza 
concelho em maio

Câmara de Alcácer assume gestão 
da Praça João Branco Núncio

Universidade 
Sénior 
celebra 14º 
aniversário
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Ecletismo cultural nas salas 
do Auditório Municipal  
e Cinema S. Vicente

ENTRE OS ESPETÁCULOS agen-
dados, a convidar a participação 
de várias gerações, destaque 
para a atuação no dia 22 de abril, 
no Auditório Municipal no âm-
bito do 49º aniversário do 25 de 

abril, da Lisbon Poetry Orches-
tra, que traz consigo um con-
certo singular e o mais recente 
disco “Os Surrealistas”. No mes-
mo espaço, mas a 29, assinala-se 
o Dia Mundial da Dança, com 
“Timber”, a cargo da Companhia 
Instável que, numa coprodução 
com o Theatro Circo, apresenta 
um espetáculo de interação en-
tre percussão e dança, com mú-
sica do compositor nova-iorqui-
no Michael Gordon.

O jazz também ganha espa-
ço no Auditório Municipal. João 
Paulo Esteve da Silva, Carlos 
Barretto e Alexandre Frazão jun-
tam-se e sobem a palco para um 
concerto comemorativo do Dia 
Internacional do Jazz e também 
para uma homenagem ao lega-
do musical de Bernardo Sasseti, 

compositor e pianista português 
falecido em 2012. 

A referir ainda o cinema com 
o Ciclo Amílcar Cabral, líder in-
dependentista da Guiné-Bissau e 
Cabo Verde, nas noites dos dias 
10, 11 e 12 de maio. 

Já o Cinema S. Vicente tem 
como público alvo as crian-
ças e os jovens, destacando-
-se a realização da 25.ª Mostra 
de Teatro Escolar, entre 19 de 
maio e 3 de junho, com a apre-
sentação de peças de grupos 
das escolas básicas e secundá-
rias do concelho.

“Procuramos abranger di-
versas expressões artísticas - 
música, teatro, cinema e dança 
– destinados a públicos diversos 
e permitindo o contacto com di-
ferentes sensibilidades e abor-

dagens artísticas. Procuramos 
também o cumprimento dos 
objetivos programáticos assente 
em espetáculos de grande qua-
lidade, dando espaço à criação 
contemporânea nacional”, subli-
nhou Paulo Silva, presidente da 
câmara do Seixal, em conversa 
com o nosso jornal. 

“A pluralidade já é uma das 
imagens de marca deste con-
celho, tão rico em cultura e tão 
empenhado na transmissão do 
conhecimento a pessoas de to-
das as idades. Queremos ser um 
verdadeiro exemplo e ser procu-
rados por tudo aquilo que temos 

para oferecer a este nível”, acres-
centou o autarca. 

Há ainda a sublinhar o ca-
ráter cívico e de promoção da 
reflexão e debate que algumas 
das atividades pretendem pro-
porcionar. “Uma parte significa-
tiva da programação tem ain-
da por objetivo contribuir para 
uma reflexão e consciencializa-
ção relativamente a valores que 
entendemos como relevantes 
nomeadamente a democracia, 
a liberdade, a luta contra as de-
sigualdades e ainda a afirmação 
do pleno exercício da cidadania”, 
apontou Paulo Silva.

O MUSEU DO TRABALHO Michel 
Giacometti, em Setúbal, tem pa-
tente até 3 de junho a exposição 
“Adriano – 80 anos”, uma mos-
tra que, organizada pelo Centro 
Artístico, Cultural e Desportivo 
Adriano Correia de Oliveira, dá 
a conhecer a obra e vida de um 
dos nomes incontornáveis da in-
tervenção e da canção de Coim-
bra, mas também da luta contra 
a ditadura do Estado Novo.

“O Adriano foi um artista, 
mas acima da tudo foi um cida-
dão. E deu muito em nome da 
cidadania, aliás entregou-se em 
tudo o que fez na vida”,  disse ao 

Semmais Manuel Leitão, mem-
bro da Comissão das Comemo-
rações dos 80 anos de Adriano 
Correia de Oliveira. 

Organizada em 15 painéis, 
acompanhados de textos e ima-
gens, a mostra reflete a infância 
e juventude de Adriano Correia 
de Oliveira e também o empe-
nho nas lutas estudantis ocorri-
das em Portugal, na resistência e 
luta na clandestinidade contra a 
ditadura. A pesquisa e recolha é 
de Nuno Filipe Rodrigues e a or-
ganização dos textos de Manuel 
João Gomes, Manuel Matos, Ma-
nuel Pires da Rocha, Nuno Filipe 

Rodrigues e Olga Dias.
Além desta exposição, o Cen-

tro Artístico, Cultural e Despor-
tivo Adriano Correia de Oliveira 
está a celebrar os 80 anos do 
músico, com diversas iniciati-
vas em vários pontos do país, 
por onde também tem passado 
esta mostra. “As pessoas que 
fazem parte desta comissão de-
ram um pouco do seu contribu-
to, um pouco da sua experiência 
profissional, para organizar es-
tas atividades. Por exemplo, na 
parte gráfica temos um grande 
colaborador que é o João Mas-
carenhas, que foi um dos autores 

de uma banda desenhada que 
editamos. Eu estou mais ligado 
à área dos espetáculos”, explicou 
Manuel Leitão. 

LUTA CONTRA O REGIME  
COMEÇOU EM COIMBRA

A exposição permite também 
um importante momento de re-
flexão. “A exposição tem a sua 
atualidade, o 25 de Abril ainda 
está muito fresco. Com o 25 de 
abril conseguiu-se, desde logo, 

a conquista da democracia, que 
é uma nova e marcante etapa 
na vida do país. E depois, tudo o 
que desencadeou, desde o fim da 
guerra colonial e independência 
de todos aqueles países, e tam-
bém conquista da liberdade de 
expressão e pensamento”; subli-
nhou o responsável, aludindo ao 
facto da mostra pretender incen-
tivar a reflexão. 

Nesse sentido, Manuel Leitão, 
na conversa com o nosso jor-
nal, recordou o início da luta de 
Adriano Correia de Oliveira: “É 
quando vai estudar para Coim-
bra que arranca este seu trajeto. 
Junta-se à república “Raios te 
Parta” e começa a participar em 
tudo o que são eventos culturais, 
esteve no Orfeão e também can-
tou fado de Coimbra. Com tudo 
isso começa a ter um papel bas-
tante ativo em tudo o que se pas-
sou na luta contra o regime”. 

Na inauguração da exposição, 
Pedro Pina, vereador da Cultura 
da câmara de Setúbal, também 
lembrou a intervenção ativa do 
músico. “Há uma vontade muito 
grande de fazer esquecer aquilo 
que é a memória e aquele que é 
o importante papel que tantos 
homens e tantas mulheres, e em 
particular Adriano Correia de 
Oliveira, tiveram na luta contra 
o fascismo e na luta pela liberda-
de”, apontou o autarca.

Mais de uma dezena 
de painéis, com 
textos e imagens, 
refletem vários 
momentos da 
vida do músico, 
como a infância, 
a juventude, 
a chegada a 
Coimbra, a incursão 
na política e a 
resistência ao 
Estado Novo.

TEXTO DAVID MARCOS 
IMAGEM DR

Dança, teatro, 
música e cinema, 
entre outras 
atividades, 
preenchem, 
até junho, as 
programações 
dos dois espaços 
culturais do Seixal. 

TEXTO DAVID MARCOS 
IMAGEM DR

TEXTOS E IMAGENS RECORDAM VIDA E OBRA DE UM HOMEM DE ABRIL  

“Adriano – 80 anos” à mostra Museu 
do Trabalho Michel Giacometti 

CULTURA

Exposição é composta  
por 15 painéis
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“MONÓLOGOS DA VACINA” 
A energia, alegria e boa disposição de 
João Baião, refletidas neste espetáculo, 
chegam ao Fórum Cultural de 
Alcochete. Numa noite que promete ser 
animada, o monólogo e os diálogos são 
acompanhados por coreografias, canções 
e cenas de humor. 

Barreiro

21 e 22 de abri, às 21h30

CONVERSA COM JOÃO TORDO
O escritor João Tordo, vencedor de galardões 
como o Prémio Literário José Saramago 
2009, o Prémio Fernando Namora 2021 e o 
Prémio GQ, é o convidado para o arranque 
do ciclo de conversas entre autores e leitores 
na Biblioteca Municipal de Almada.

Almada

22 de abril, às 15h30

HOMENAGEM A RUY DE CARVALHO 
Nome incontornável na dramaturgia 
nacional, Ruy de Carvalho, a celebrar 80 
anos de carreira, é homenageado neste 
concerto promovido no âmbito dos 50 anos 
dos Lions Clube de Setúbal. O espetáculo tem 
ainda um cariz solidário, já que a bilheteira 
reverte em favor da Casa do Artista. 

Setúbal

23 de abril, às 17h00

“QUEM TE VIU, QUEM TE VÊ”
O Cine Granadeiro recebe o tributo a Chico 
Buarque que, intitulado “Quem te viu, 
Quem te vê”, é um projeto constituído pelos 
músicos brasileiros Marcus Lima na voz 
e violão, Thais Motta na voz, Cristovão 
Bastos nos arranjos e piano, João Lyra no 
violão, Dudo Oliveira nos sopros, Bororó 
no baixo e Marcus Thadeu na bateria e 
percussões.    

Grândola
25 de abril, às 21h30

AgendaPrimeira programação 
da Casa da Música 
Jorge Peixinho  
já é conhecida

Obras de Van Calsteren assinalam 
centenário do porto de Setúbal

FOI APRESENTADA, terça-feira, a pri-
meira programação da Casa da Músi-
ca Jorge Peixinho, um espaço cultural 
que, localizado na antiga Quinta das 
Nascentes, homenageia o maestro, 
compositor e pianista montijense, con-
siderado um artista influente na músi-
ca contemporânea portuguesa do sé-
culo XX.

A cartaz arranca a 25 de abril,  dia da 
inauguração da infraesturuta, com o con-
certo, a partir das 17h30, do Grupo de 
Música Contemporânea de Lisboa. “Pare-
cia-nos um pouco difícil começar a pro-
gramação deste espaço em homenagem a 
Jorge Peixinho, sem que fosse com o gru-
po que ele ajudou a criar”, sublinhou Levi 
Martins, diretor artístico da Companhia 

Mascarenhas-Martins, responsável pela 
programação do espaço, na conferência 
de imprensa. 

“Consideramos essencial dar a conhe-
cer a música de Jorge Peixinho de forma 
concreta e popular. Não só na inaugura-
ção, mas também ao longo do ano, por via 
de concertos ou eventualmente de festi-
vais, mas também a partir de conceitos 
mais pedagógicos, em colaboração com 
as escolas, por exemplo”, acrescentou.

Da restante programação destaque 
para “Interlúdio”, um espetáculo que, a 
subir à cena nos dias 26 e 28, dá vida ao 
reportório musical original criado pela 
companhia e transporta o público numa 
viagem pela história da mesma.

Ainda em abril, evidência-se o con-
certo do projeto “Mão Verde”, que reúne 
António Serginho, Capicua, Francisca 
Cortesão e Pedro Geraldes, com o objeti-
vo de consciencializar os mais novos para 
temas em torno da ecologia. 

No decorrer da conferência, Levi Mar-
tins referiu ainda considerar “fundamen-
tais os apoios” que a companhia tem para 
poder dinamizar a Casa da Música Jorge 
Peixinho. “Conseguimos obter um apoio, 
para este ano, de 80 mil euros da câmara 
do Montijo. Isto, para além da candidatu-
ra aos financiamentos quadrianuais por 
parte da Direção-Geral das Artes, no valor 
anual de 180 mil euros. Temos também 
apoios, em quantias naturalmente mais 
baixas, das juntas de freguesias do conce-
lho”, revelou o responsável.  

“Estes apoios são muito importantes, 
porque servem de garantia à dinamização 
do espaço e também para nos possibili-
tar ter uma equipa fixa. Termos pessoas a 
trabalhar, não de forma precária, mas com 
contratos de trabalho. São oito profissio-
nais contratados. Além disso há sempre a 
possibilidade, de forma pontual, da contra-
tação de alguns serviços”, acrescentou.

TEXTO DAVID MARCOS  
 IMAGEM DR 

NO ÂMBITO das celebrações do centená-
rio da estrutura portuária, está patente 
até 29 deste mês no Forte de Albarquel, 
a exposição “Porto de Setúbal, 100 anos 
de história, Imagens que Ficam”, do pin-
tor belga, radicado na cidade, Eddy Van 
Calsteren. 

Na mostra estão representados, em 
duas dezenas de peças, elementos incon-
tornáveis da Baía do Sado, como os golfi-
nhos e os navios e embarcações de pesca 
e de recreio que navegam nas águas do 
estuário, tendo como cenários a cidade e a 
serra da Arrábida. 

“Dá para perceber que o autor destas 
bonitas imagens conhece relativamente 
bem a cidade e a região. É um privilégio 
ver alguém que não é da cidade reproduzir 
o que de mais bonito temos. Com este tra-
balho promove-se bem Setúbal”, sublinhou 
André Martins, presidente da câmara, du-
rante a inauguração da mostra no passado 
dia 13.

 “A exposição é uma homenagem a um 
porto que se tem desenvolvido em harmo-

nia com a cidade, valorizando o património, 
a natureza e os ecossistemas circundantes, 
integrando-se numa das mais belas baías 
do mundo”, destacou, por sua vez, Carlos 
Correia,  presidente da Administração dos 
Portos de Setúbal e Sesimbra.

“Esta exposição traz, não só a beleza 
da cidade e do estuário, como também as 
raízes do porto na convivência dos navios, 
embarcações de pesca e de recreio com o 
rio Sado e a Serra da Arrábida, marcando 
uma coexistência pacífica e benéfica para 
o desenvolvimento da cidade”, acrescentou 
Carlos Correia.

Devido à presença na inauguração de 
Eddy Van Calsteren, que agradeceu a opor-
tunidade de expor os seus trabalhos, foi 
também convidado Serge Wauthier, embai-
xador da Bélgica em Portugal.

A exposição integra o programa das co-
memorações do centenário do porto, que 
contempla várias atividades durante este mês 
e maio, como visitas aos terminais portuários, 
workshops, oficinas de serigrafia e de gravura 
criativa. No próximo dia 3 de maio, inclusiva-
mente, realiza-se a conferência “Investir, ino-
var e descarbonizar – Inovação e Sustentabili-
dade”, no Fórum Municipal Luísa Todi.

Homenagem ao maestro, compositor e pianista 
montijense marca o arranque da programação, com 
um concerto pelo Grupo de Música Contemporânea de 
Lisboa a 25 de abril. 

TEXTO DAVID MARCOS  IMAGEM DR
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A THAI KICK TEAM, uma equipa 
de Kickboxing e Muay-Thai se-
diada em Setúbal, continua a ci-
mentar o seu legado no contexto 
nacional destas modalidades das 
artes marciais. No passado fim-
-de-semana a equipa competiu 
em Kickboxing no Campeonato 
Regional de Lisboa, realizado em 
Loures no Pavilhão Paz e Ami-
zade, colocando 39 atletas em 
prova, 30 dos quais saíram me-
dalhados, qualificando-se assim 
para o Nacional. 

Entre os títulos, oito sagra-
ram-se campeões regionais, seis 
foram segundo lugares e 16 con-
quistaram o 3º lugar do pódio. 

Estes resultados permitiram ain-
da à Thai Kick Team conquistar 
o 2º lugar na classificação geral.

“Naturalmente que estamos 
muito satisfeitos com estes re-
sultados. É sempre gratificante 
ver o esforço e trabalho de to-
dos nós, em especial dos nos-
sos atletas, ser recompensado” 
sublinha ao Semmais André En-
carnação, fundador e responsá-
vel da equipa.

Os resultados, apesar da Thai 
Kick Team se apresentar sem-
pre forte e com boas prestações 

nos últimos anos, superaram as 
expetativas. “Nós à partida para 
este campeonato tínhamos na-
turalmente o desejo de vencer e 
chegar o mais longe. É para isso 
que os atletas trabalham e se de-
dicam. Só que neste campeonato 
tivemos a particularidade de le-
var atletas muito jovens, que es-
tavam pela primeira vez a com-
bater. Nesta competição 70 por 
cento dos inscritos estrearam-se 
em prova. Os resultados só nos 
podem orgulhar, naturalmente”, 
aponta o responsável.

FOCO NO NACIONAL  
AGENDADO PARA JUNHO 

As conquistas neste campeo-
nato, valeram, segundo André 
Encarnação, mais uma palavra 
de incentivo do presidente da 
Federação Portuguesa de Ki-
ckboxing e Muay Thai, órgão que 
no passado mês de janeiro dis-
tinguiu a Thai Kick Team com o 
galardão “Melhor Desempenho 
Nacional 2022”, depois de no 
ano transato já ter conquistado 
o prémio de “Equipa Revelação”. 
“É sempre gratificante ver os 

nossos atletas atingirem os seus 
objetivos e as entidades elogia-
rem o nosso trabalho e a nossa 
dedicação”, sublinha o fundador.

A competição em Loures 
permitiu também um momento 
de aprendizagem: “Procuramos 
evoluir sempre, obviamente. Esta 
competição tem a particularidade 
de ter uma área geográfica muito 
abrangente, com muitas equipas, 
e sabíamos que a concorrência 
seria muito forte. Portanto, foi 
muito importante para o cresci-
mento, ninguém se aleijou e todos 
aproveitámos a prova”.  

“Naturalmente que quere-
mos sempre vencer e eles têm 
essa ambição. Mas ir a este tipo 
de competições e os nossos atle-
tas saírem de lá felizes e a quere-
rem fazer mais é o nosso maior 
troféu”, acrescenta. 

O Campeonato Nacional, que 
se realiza em junho, é assim en-
carado com muita ambição pela 
equipa. “Os resultados obtidos 
neste campeonato regional dei-
xam-nos com muita expectativa, 
naturalmente, para os nacionais. 
Mas não queremos perder o foco 
e vamos trabalhar e preparar-
-nos da melhor maneira para es-
tarmos ao nosso nível”, sublinha 
André Encarnação.

ATLETAS SETUBALENSES DESTACAM-SE NO REGIONAL E QUALIFICAM-SE PARA NACIONAL  

Thai Kick Team somou 30 medalhas 
na modalidade de Kickboxing 
Entre as conquistas 
desportivas, 
destacam-se  
oito títulos 
de campeões 
regionais, seis 
segundos lugares 
e 16 subiram ao 
terceiro degrau do 
pódio.

TEXTO DAVID MARCOS 
IMAGEM DR

Primeiro edição do Torneio Taekwondo  
do Sado realiza-se na próxima terça-feira

O CENTRO Multicultural de Setúbal 
acolhe, no dia 25 de abril, a primei-
ra edição do Torneio Taekwondo 
do Sado, onde o  poomsae, disci-
plina em que se aplicam posições 
e técnicas de defesa e ataque simu-
lando um combate, é a modalidade 
em competição. 

“Habitualmente com o 25 de 

abril realizávamos, a convite da 
junta de freguesia e do movi-
mento associativo, demonstra-
ções públicas de Taekwondo, um 
pouco daquilo que fazemos no 
nosso Dojang. Este ano decidi-
mos fazer uma coisa um pouco 
diferente. Já tínhamos um tor-
neio interno para os nossos alu-
nos e, agora, quisemos realizar 

algo com dimensão para poder 
chegar a toda a região”, explicou 
ao Semmais Armando Silva, res-
ponsável pelo Dojang do Grupo 
Desportivo O Independente que, 
com os apoios da câmara de Se-
túbal e da junta de São Sebastião, 
organizou o torneio. 

Para participarem nesta pri-
meira competição foram convi-

dados o YMCA, o Dojang Mes-
tre António Neto, as Escolas de 
Taekwondo Hugo Neto e a Asso-
ciação Cultural e Desportiva Co-
tovia que, juntamente com a for-
mação organizadora, perfazem 
um total de seis equipas. “O nos-
so desejo era que esta primeira 
edição tivesse logo algum im-
pacto. Felizmente conseguimos 
montar este elenco, com equipas 
da região”, sublinhou.  

Para Armando Silva esta edi-
ção, apesar de ainda não se ter 
realizado, já está a ser “positiva”. 
“O objetivo inicial ter 40 a 50 
atletas inscritos e acabamos por 
conseguir inscrever 80”, revelou. 

A competição acontecerá du-
rante toda a manhã com provas 
individuais, a pares e em equipa 
que, como explicou Armando 
Silva, “ é o habitual aplicado em 
poomsaes”. 

“O nosso desejo é que esta 
seja apenas a primeira edição de 
várias. Queremos, a partir des-
ta experiência, ser capazes de 

montar um torneio que se rea-
lize todos os anos”, avançou o 
dirigente desportivo. 

Aliado a isso, o organizador 
quer ainda que a competição 
ultrapasse as fronteiras da re-
gião de Setúbal. “No futuro que-
remos chegar a outras equipas. 
Não vamos deixar de convidas 
as equipas da nossa região, na-
turalmente, mas temos a ambi-
ção de ultrapassar esses limites 
e chegar ao plano nacional e in-
ternacional também”, disse. 

Durante a conversa com o 
nosso jornal, Armando Silva 
aproveitou para referir o cres-
cimento que o Taekwondo, à 
semelhança de outras artes 
marciais, estão a ter no distrito: 
“Aquilo que vemos é que exis-
tem cada vez mais praticantes 
e também clubes e escolas que 
permitem esta prática. É um 
desporto acessível, o que expli-
ca o crescimento, já que pode ser 
praticado por crianças, jovens e 
também por seniores”.

Oitenta atletas de 
seis equipas da 
região vão estar 
em competição 
na disciplina 
de poomsae. 
Esperam-se 
provas individuais, 
em duplas e em 
equipas, durante a 
manhã do feriado 
nacional.

TEXTO DAVID MARCOS 
IMAGEM DR
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Depois de uma 
recuperação épica,  
Vitória FC sobe  
à 2ª Divisão de futsal

O VITÓRIA FC conquistou a su-
bida à 2ª Divisão de futsal, de-
pois de ter vencido a série C do 
3º escalão da modalidade. “O 
objetivo que definimos desde o 
início da temporada foi a subida 
de divisão. Considerámos que 
era um objetivo real face à com-
petição, respeitando os adver-

sários, e à qualidade do nosso 
plantel”, afirma ao Semmais Fer-
nando Paiva, mais conhecido no 
mundo desta modalidade como 
Naná, antigo internacional por-
tuguês, treinador do Vitória. 

A subida de divisão foi con-
sumada no passado fim-de-se-
mana com o triunfo de 4-8 sobre 
o Barreirense, o que permitiu se-
gurar o 1º lugar da classificação, 
com 48 pontos, mais dois que o 
rival mais próximo Estoril Praia, 
que terminou com 46 pontos. 

Apesar das expetativas para 
a temporada, as coisas não se 
desenvolveram da maneira es-
perada até à jornada 8, com a 
derrota no Faial por 4-3 a so-
mar o quarto desaire, na altu-
ra. “Essa derrota foi importante 
porque obrigou-nos a reunir. E 
nessa reunião percebemos qual 
teria de ser o caminho daí para 
a frente, se queríamos atingir os  
objetivos. A equipa técnica per-
cebeu o que tinha de fazer e os 

jogadores também captaram a 
mensagem. Sabíamos que, dali 
para a frente, tínhamos de fazer 
uma época a roçar a perfeição”, 
revela o técnico.

E foi efetivamente o que 
aconteceu. Sem se deixar des-
moralizar pelo atraso na pon-
tuação, que chegou a ser de 12 
para o topo de classificação, a 
partir dessa jornada o Vitória 
não perdeu mais nenhum jogo, 
somando apenas dois empates. 
Nesse percurso foi decisivo o 
triunfo frente ao Estoril Praia, 
na jornada 20, o que permitiu 
aos sadinos ficarem a apenas um 
ponto da liderança. Na jornada 
seguinte, depois de terem estado 
a perder por 1-4, frente ao Quin-
ta dos Lombos, conseguiram a 
épica vitória por 5-4. ascenden-
do à liderança da competição. 

Trabalho emocional decisivo 
para atingir objetivo

“Este jogo contra o Quinta dos 
Lombos marcou-nos desporti-

vamente, porque foi algo épico, 
estivemos a perder 1-4 e conse-
guimos virar o resultado. Depois 
emocionalmente, sabíamos que 
a partir daquele momento está-
vamos mais preparados para en-
frentar qualquer adversidade que 
nos aparecesse à frente”, sublinha 
Fernando Paiva. 

Agora, o Vitória FC já sabe 
que terá pela frente o Famalicão 
e o Boa Esperança, podendo-se 
juntar os açorianos do GDCP 
Livramento caso vença o playo-
ff com os 2º lugares das outras 
séries, para o apuramento de 

campeão. “O nosso objetivo está 
cumprido, mas vamos lutar por 
mais e acima de tudo competir. 
Sabemos que são equipas com-
petentes, mas também temos as 
nossas armas”, refere o técnico.

Sobre a subida à 2ª divisão, 
Fernando Paiva não quer adian-
tar já expetativas, mas deixa um 
aviso: “O futuro do futsal do Vi-
tória FC será aquilo que o clube 
quiser”.

Sadinos chegaram 
a ter uma 
desvantagem de 
12 pontos para o 
topo da tabela, mas 
nunca deixaram de 
acreditar e, mesmo 
na ponta final 
do campeonato, 
assumiram a 
liderança.

TEXTO DAVID MARCOS 
IMAGEM DR
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Equipa vai defrontar o Familicão  
e o Boa-Esperança
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Partidos  
charneira  
e a defesa da 
democracia
OS SOCIALISTAS comemoraram esta 
semana 50 anos de vida, uma data 
redonda, num percurso de altos e 
baixos, com vitórias e derrotas elei-
torais, lideranças fortes e outras nem 
por isso, mas sempre no eixo central 
da democracia portuguesa.

O PS e os partidos do nosso espec-
tro político não reúnem, muitas vezes, 
as condições que a maioria dos por-
tugueses consideram essenciais para 
a governança. Por isso, a cada eleição, 
há menos votantes, menos participa-
ção cívica e eleitoral. E é verdade, tem 
havido um descrédito notório por par-
te dos eleitores. Mas os partidos políti-
cos são a raiz e a mole da democracia. 
São esteiros da sua condição plena. 

O problema maior reside na qua-
lidade dos dirigentes, à medida que as 
sociedades vão avançando e os novos 
problemas aguçam em complexida-
de. É um problema português e é um 
problema, pelo menos, no mundo 
acidental, tal como o conhecemos.

Acresce que com o escrutínio da 
opinião pública e publicada, ser polí-
tico hoje em dia, no exercício de fun-
ções públicos, é um risco. Não é para 
todos. E isso afasta os melhores e os 
mais qualificados. 

Evidentemente que há muitas ex-
ceções. Subsistem ainda nos diversos 
partidos da cena política nacional 
dirigentes com esses predicados que 
dão tudo ao serviço público. O resto 
é a convivência possível.

São tempos complicados e prevê-se 
que o recrutamento não acompanhe, 
nos próximos tempos, as necessidades 
que o país e os portugueses exigem. 

Mas estes partidos charneira, 
como o PS, são baluartes da demo-
cracia portuguesa e são, agora, ainda 
mais precisos quando esta está fragi-
lizada, com o crescimento do populis-
mo e dos radicalismos. 

O país precisa de um PS forte e de 
partidos da oposição igualmente for-
tes, devidamente preparados para a 
alternância democrática, como assim 
foi ao longo dos tempos. 

Há lugar para experiências políticas 
novas, com ideias e modelos que acom-
panhem os novos tempos. Mas os par-
tidos que deram luz à democracia não 
devem sucumbir às primeiras investidas, 
para não deixar normalizar os extremos 
radicais. Essa é uma tarefa essencial. 
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Nota prévia: Este artigo foi concebido 
com um tom irónico e satírico, não deve 
ser levado a sério e não reflete necessaria-
mente as opiniões do autor ou talvez sim!

ABRIL É O MÊS DA LIBERDADE em Por-
tugal, o mês em que celebramos a revo-
lução que nos trouxe a democracia, a 
justiça social, a liberdade individual e a 
saúde para todos. Mas, depois de mais de 
45 anos, é hora de fazer uma avaliação 
sincera das nossas conquistas e do estado 
atual de coisas no nosso país. 

E, para ser sincero, estamos mesmo 
muito bem!

Comecemos pela economia. Portugal 
tem uma das maiores dívidas públicas do 
mundo, um nível de impostos que é dos 
mais altos da UE e cai no ranking de desen-
volvimento económico europeu à veloci-
dade de degustação de uma mini. Mas tudo 
bem, porque temos o chouriço-assado e 
um bom espadal para nos ajudar a passar o 
tempo, à sombra, enquanto esperamos que 
a economia recupere. Além disso, as pes-
soas estão cada vez mais empreendedoras 
e criativas, como podemos ver pelo cresci-
mento da economia paralela, a proliferação 
de lojas de 1 euro e vendedores de rua que 
vendem tudo, desde meias usadas a paco-
tes de férias na Pontinha.

E a nossa justiça? Bem, temos um sis-
tema judicial que é tão lento, tão lento 
que os processos parecem evoluir mais 
devagar do que o movimento das pla-
cas tectónicas e quase tão burocratizado 
como no éden de um comunista. Mas não 
há problema, porque a justiça é para ser 
saboreada lentamente, como um bom tin-
to do Douro. E, além disso, a corrupção e 
a impunidade são já tão comuns que as 
pessoas se acostumaram e assim evitam 
ter surpresas desagradáveis.

A política em Portugal também está a 
ir muito bem. Temos um sistema político 
onde o Governo navega de escândalo em 
escândalo e os partidos estão mais preo-
cupados em encontrar culpados do que 
em resolver os problemas reais do país. 
Mas tudo bem, porque temos uma clas-
se política tão amiga do seu amigo e tão 
divertida de se ver na televisão que, mes-
mo não conseguindo resolver 1 problema, 
pelo menos podem entreter-nos com as 
suas argoladas diárias.

E a educação? Bem, as nossas esco-
las podem não ter recursos suficientes e 
a qualidade do ensino pode estar a cair 
a pique no índice Pisa, mas pelo menos 
temos uma grande tradição de educação 
pela televisão. Afinal, quem precisa de 
professores mal pagos e mal-dispostos 
quando podemos aprender tudo o que 

precisamos saber com as “Manhãs na 
TV”, uma qualquer novela ou um dos 37 
programas de comentário futebolístico 
diários?

E, por último, a nossa saúde. Temos 
um sistema de saúde onde as listas de 
espera são tão longas que as pessoas 
morrem antes de receberem tratamento, 
a promessa de médicos de família para 
todos é inversamente proporcional à 
realidade e a velocidade a que se fecham 
urgências é maior do que a propagação 
de um qualquer corona em índice supe-
rior a R1 mas não há problema, porque 
temos uma receita de infusão de camo-
mila para a gripe ou umas compressas 
de sal para as dores de cabeça absolu-
tamente milagrosas. O povo português 
tem uma tradição de cura que remonta 
a séculos.

Em resumo, podemos estar orgu-
lhosos das nossas conquistas em Por-
tugal. Apesar de todos os desafios, con-
tinuamos a ser um país que valoriza as 
coisas importantes da vida, como a 
comida, o vinho e o convívio. E se as 
coisas não estiverem a correr tão bem 
como gostaríamos, podemos sempre 
culpar alguém, como o Passos Coelho 
ou o Sócrates. 

Afinal, é a isto que a nossa democracia 
realmente se resume, certo?

A 25 DE ABRIL de 2023, no âmbito das co-
memorações do 49.º aniversário da «Re-
volução dos Cravos», a Câmara Municipal 
do Montijo inaugura a Casa da Música 
Jorge Peixinho.

O equipamento, resulta da requalifi-
cação da “Casa da Quinta das Nascentes”, 
uma residência rural burguesa, que se in-
sere nas características arquitetónicas   das 
“Quintas” da região e foi classificada como 
Conjunto de Interesse Municipal (CIM) em 
2016, nos termos da Lei n.º 7/2001, de 8 de 
Setembro e depois de parecer da DGPC.

Trata-se de um investimento de cer-
ca de 1 milhão de euros, parcialmente 
financiado por Fundos Europeus (cerca 
de 560.000 €), através de uma candida-
tura apresentada pelo Município ao “POR 
Lisboa 2020” no âmbito do “Pacto para 
o Desenvolvimento e Coesão Territorial 
da Área Metropolitana de Lisboa”, e que 
também havia sido incluído na Estratégia 
Municipal de Reabilitação Urbana.

Nota ainda para o Jardim das Nascen-
tes, igualmente construído pela Câmara e 
a inaugurar na mesma data. Este Jardim, 
que se interliga com a Casa da Música e se 
situa no Corredor Verde Urbano do Monti-
jo, mostra a tripla valência do projeto que 

agora abre portas ao público – nos planos 
cultural, ambiental e de proteção civil.

Assim, no primeiro domínio, propor-
ciona-se à cidade um novo equipamento 
cultural de excelência, que não só permite 
diversificar a oferta de espetáculos, como 
homenageia e divulga a figura do Maestro 
Jorge Peixinho – nome maior da cultura 
montijense, cujo espólio, legado ao muni-
cípio, aqui ficará acomodado.

Ao nível ambiental avulta sobretudo 
o Jardim das Nascentes, espaço verde 
de dimensões equiparáveis aos Parque 
Municipal Carlos Hidalgo Loureiro e que 
funcionará como um novo “pulmão” da 
cidade, especialmente relevante num 
tempo em que se impõe combater e ate-
nuar os efeitos das alterações climáticas. 

Finalmente, ao nível da proteção civil, 
vale lembrar que este espaço verde permi-
tirá ajudar a reter as águas das chuvas, pelo 
que é importante para ajudar a evitar cheias.

Trata-se de uma obras das mais em-
blemáticas do ciclo de gestão autárquica 
do PS na Câmara do Montijo, que de certo 
modo recua ao Plano Geral de Urbani-
zação de 1978, e só foi possível graças à 
persistência e determinação dos autarcas 
socialistas, com destaque para o atual 

Presidente da Câmara, Nuno Canta.
De facto, o percurso até à inauguração 

foi pontuado de dificuldades, que vão de 
uma batalha judicial difícil e morosa, aos 
constrangimentos habituais na contra-
tação pública e nos processos de candi-
datura a financiamentos comunitários, 
passando pela constante pressão negati-
va das oposições políticas, com destaque 
para o PSD-Montijo. Este partido, aliás, 
não se cansou de desvalorizar o projeto 
e todos os que a ele se associaram, in-
cluindo mesmo a Companhia Mascare-
nhas-Martins, uma das mais prestigiadas 
organizações culturais da cidade, a quem 
a Câmara (em boa hora) atribuiu a pro-
gramação do equipamento.

A força da obra e do trabalho feito, 
acabou, por fim, por emergir – contra o 
derrotismo e a maledicência política, mas, 
sobretudo, em benefício do Montijo e dos 
Montijenses, que passam a dispor de um 
equipamento que reposiciona a nossa ci-
dade no quadro do distrito de Setúbal e da 
Área Metropolitana de Lisboa.

Está, pois, de parabéns a Câmara Mu-
nicipal que, com a inauguração da Casa 
da Música, nesta data, escolheu celebrar a 
liberdade, investindo na cultura.

25 de Abril, sempre!

Casa da Música Jorge Peixinho 
– celebrar a liberdade  
e investir na cultura

JOÃO MERINO 
PROFESSOR E AGRICANTOR  
NAS HORAS VAGAS

RICARDO BERNARDES 
DOCENTE DA FDUL;  
LÍDER GRUPO MUNICIPAL DO PS  
NA A.M MONTIJO

OPINIÃO
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«Imaginar que exista algum mecanis-
mo de ajuste automático e funcionamento 
perfeito que preserve o equilíbrio, bastan-
do para isso que confiemos nas práticas do 
laissez-faire é uma fantasia doutrinária 
que desconsidera as lições da experiência 
histórica sem apoio em uma teoria sólida.» 
John Maynard Keynes, livro As Conse-
quências Económicas da Paz [1919]

Que Estado queremos?
Será eterna a discussão política e 

matriz da definição da nossa ideologia: 
Que dimensão queremos de Estado nas 
nossas sociedades? Sem entrar em cam-
pos de batalha ideológica, o chamado 
Estado-Providência keynesiano – tam-
bém chamado de Estado de bem-estar 
ou Social - articula as políticas sociais e 
económicas e tem a sua génese na Gran-
de Depressão da década de 1930, onde 
através de políticas económicas de in-
vestimento público e políticas sociais 
respondeu-se às necessidades de cres-
cimento económico, e simultaneamen-
te, às exigências de segurança, saúde e 
bem-estar da população. Sim, resultou. A 
partir deste momento da história conso-
lidou-se a importância do Estado na pro-
teção social da população em geral e dos 
mais vulneráveis em particular, tendo os 
sistemas de Segurança Social evoluído e 

ajustado a cada momento.
Neste momento atual, enfrentamos 

novos desafios, tais como (i) alterações 
demográficas (ii) aumento da longevi-
dade (iii) movimentos migratórios (iv) 
subemprego nos mais vulneráveis (v) 
incremento de formas atípicas de em-
prego (vi) digitalização e a mudança tec-
nológica (vii) economia das plataformas 
com elevada percentagem de trabalho 
precário (viii) alterações climáticas e a 
transição ecológica. Todos com impactos 
fortes impactos na proteção social.

Grupo de Peritos de Alto Nível sobre 
o futuro da proteção social e do Estado-
-Providência na UE

Neste contexto, a Comissão Europeia 
criou, em 2021, um Grupo de Peritos de 
Alto Nível sobre o futuro da proteção so-
cial e do Estado-Providência na UE, no 
âmbito do Plano de Ação de implementa-
ção do Pilar Europeu dos Direitos Sociais 
com a missão de “estudar o futuro do Es-
tado-Providência, o seu financiamento e 
interligações com o mundo do trabalho 
em mudança e de apresentar um relató-
rio até ao final de 2022”.

O Grupo foi presidido por Anna 
Diamantopoulou, antiga Comissária 
Europeia responsável pelo Emprego, 
Assuntos Sociais e Igualdade de Opor-

tunidades, antiga ministra da Grécia e 
atualmente presidente do grupo de refle-
xão DIKTIO, sediado em Atenas, e contou 
com participação de 11 peritos.

O Relatório
O relatório do Grupo, publicado no 

início de 2023, é um excelente docu-
mento de trabalho que reflete sobre as 
várias dimensões do futuro da proteção 
social e do Estado-Providência na UE. 
Apresenta, também, uma lista de reco-
mendações para modernizar e reforçar 
o Estado-Providência, das quais desta-
co: (1) Proteger e apoiar as famílias com 
filhos, as estruturas de acolhimento de 
crianças com menos de 3 anos devem 
ser gratuitas ou ter preços acessíveis; 
sobre esta recomendação importa su-
blinhar as medidas já implementadas 
em Portugal como as Creches Gratuitas 
e a Garantia para a Infância (2) Igualda-
de de oportunidades na educação e na 
formação (3) Acesso à proteção social 
para todos (4) Aprendizagem ao longo 
da vida (5) Proteger os rendimentos e 
o emprego (6) Carreiras mais longas, 
pensões adequadas e cuidados de lon-
ga duração (7) Melhor financiamento 
do Estado-Providência: para responder 
às necessidades e desafios crescentes, 
os Estados-Membros têm de encontrar 

novas fontes para financiar de forma 
sustentável a proteção e a assistên-
cia sociais; sobre esta recomendação 
Portugal criou a Comissão sobre sus-
tentabilidade da Segurança Social que 
apresentará o Relatório final até 30 de 
junho (8) Uma regra de equilíbrio orça-
mental das finanças públicas: a futura 
governação orçamental da UE deve ga-
rantir a proteção social e, em especial, 
as necessidades de investimento social, 
e permitir a contração de empréstimos 
para investir em infraestruturas sociais 
(9) Reforçar a capacidade da UE para 
garantir a proteção social.

Não existe qualquer dúvida, o Esta-
do-providência em Portugal e nos Esta-
dos-Membros da UE foi fundamental na 
crise pandémica que atravessámos – à 
velocidade que vivemos parece que foi 
há muito tempo, mas saímos dela mui-
to recentemente – protegendo em larga 
escala pessoas, empregos e empresas. 
Será, também, sempre essencial num 
futuro de bem-estar. Importa refletir e 
tomar as decisões políticas adequadas 
para garantir o nosso futuro coletivo, 
o nosso Estado-Providência. É crucial 
não esquecer, tal como nos diz Keynes, 
não desconsiderem as lições da expe-
riência histórica. 

Postal de Atenas:  
O Estado-Providência

BRUNO RIBEIRO BARATA 
CONSELHEIRO NA 
REPRESENTAÇÃO PERMANENTE 
DE PORTUGAL JUNTO DA UE

CATARINA MARCELINO ROSA DA SILVA, Presidente da Assembleia Municipal do Montijo. 
FAÇO PÚBLICO que, no uso da competência que me é conferida pela alínea b) do n.º 1 
do artigo 30º. da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, e nos termos previstos no n.º 1 do 
artigo 27º, do mesmo diploma, convoco V. Exa, para a 2ª Sessão Ordinária da Assembleia 
Municipal, a realizar no próximo dia 27 de abril de 2023, pelas 21H, na sede da Assembleia 
Municipal do Montijo, sita na Rua Almirante Cândido dos Reis, nº 12, em Montijo.

ORDEM DE TRABALHOS

PONTO UM – Discussão e   votação da   proposta do Executivo Municipal n.º 554/2023 
– “AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL 
PARA CELEBRAÇÃO DE CONTRATO PARA AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS DE 
RECOLHA E TRANSPORTE DE RU, MANUTENÇÃO E LAVAGEM DE CONTENTORES, 
NAS FREGUESIAS DA ZONA ESTE DO MUNICÍPIO DE MONTIJO”. 
PONTO DOIS – Discussão e   votação da   proposta do Executivo Municipal n.º 555/2023 
– “AUTORIZAÇÃO PARA APROVAÇÃO DO REGULAMENTO DO CONSELHO 
MUNICIPAL DE SEGURANÇA DO MONTIJO”.  
PONTO TRÊS – Discussão e   votação da   proposta do Executivo Municipal n.º 572/2023 
– “ALTERAÇÃO DA COMPOSIÇÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
DE MONTIJO, NO MANDATO CORRESPONDENTE AO PRESENTE MANDATO 
AUTÁRQUICO, PARA POSTERIOR NOMEAÇÃO PELA ASSEMBLEIA MUNICIPAL”. 
PONTO QUATRO – Discussão e votação da proposta do Executivo Municipal n.º 583/2023 
– “ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO COM PUBLICIDADE INTERNACIONAL 
PARA ALUGUER DE CONSTRUÇÕES MODULARES PARA CRIAÇÃO PROVISÓRIA 
DE SALAS DE AULAS NA ESCOLA BÁSICA D. PEDRO VARELA”. 

PONTO CINCO – Discussão e votação da proposta do Executivo Municipal n.º 593/2023 
– “PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL RELATIVA AO ANO DE 2022”.
PONTO SEIS – Discussão e votação da proposta do Executivo Municipal n.º 594/2023 
– “APLICAÇÃO DO RESULTADO LíQUIDO DO EXERCICIO DE 2022”. 
PONTO SETE – Discussão e votação da proposta do Executivo Municipal n.º 599/2023 
– “DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS – 2022 - SMAS”. 
PONTO OITO - Discussão e votação da proposta do Executivo Municipal n.º 600/2023 
– “PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS – SMAS”.
PONTO NOVE - Discussão e votação da proposta do PSD nº 03/2023 – “PRORROGAÇÃO 
DO PRAZO DA COMISSÃO PARA ANÁLISE E ACOMPANHAMENTO DO 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E URBANISMO.”
PONTO DEZ - Informações do Exmo. Senhor Presidente da Câmara sobre a 
atividade municipal, prestadas nos termos e para os efeitos da alínea c) do n.º 2 do 
artigo 25.º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. 
PONTO ONZE – Debate sobre o “ESTADO DO CONCELHO”.
De acordo com o nº 4 do artigo 23º do Regimento da Assembleia Municipal do Montijo, o Ponto 
onze da Ordem de Trabalhos, decorrerá em sessão autónoma, dia 02 de maio de 2023.

Assembleia Municipal do Montijo, 17 de abril de 2023

A Presidente da Assembleia Municipal,

Catarina Marcelino
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